
23  novembro, 2020

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 155,40      -4,26 1,84 169,00 98,82

Oeste PR - PR 148,39      0,51 1,69 54,52 91,64

Sorriso - MT (atual = 7 dias) 148,49      -4,18 -5,03 67,39 106,32 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 154,00      -0,78 10,20 79,53 111,51

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 163,62      -1,00 -0,31 50,52 80,42

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 20/11/2020 jan/21 139,03  jan/21 11,810    jan/21 139,04           

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,34

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Sorriso - MT  (sem preço) #N/D #N/D #N/D #N/D #N/D

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 65,14        -0,75 9,19 76,53 110,33
Norte do Paraná 68,98        0,35 12,20 68,24 102,94
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 80,21        -0,66 3,72 58,86 72,79

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 20/11/2020 jan/21 78,84     mar/21 4,283      mar/21 54,02             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,34

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 18,45 /60 Kg  (MT)  e R$ 24,51/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 573,30      4,64 8,86 2,41 15,15
Cerrado - MG 568,57      4,67 7,40 -0,44 13,43
Zona da Mata-MG 542,75      5,02 9,65 5,08 18,63 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 583,80      6,75 6,11 4,37 23,28
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 594,13      7,65 10,05 4,43 17,76
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 20/11/2020 mar/21 689,39  mar/21 118,05    mar/21 833,86           

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,34

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 362,53;(Conilon) - R$ 242,31 e RO - R$ 210,13

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 269,33      -3,49 6,08 52,54 38,54
Cuiabá - MT 266,09      -8,17 11,42 48,21 44,93
Goiânia - GO 273,82      3,04 9,52 50,66 33,71
Araçatuba - SP 291,84      0,51 9,79 94,35 29,04
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 287,05      -1,63 6,83 40,50 25,29
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 20/11/2020 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) 0,75 -0,64 49,61

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 72,00 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) -0,24 -0,25 124,03

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 39,63 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) -0,53 6,57 61,82

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo - Região Sul 723,16 R$/t

nov/20 278,75

CAFÉ

<>Frango: O mercado do frango vivo segue com preços firmes no encerramento da semana, o ambiente de negócios ainda sugere por alguma alta das indicações, em linha com o ápice do consumo no último bimestre. Além

disso, há uma evidente necessidade de repasse, avaliando o crescimento dos custos no segundo semestre. Em SP o quilo do frango vivo permanece precificado a R$ 4,55. No PR o quilo do frango vivo permanece precificado a

R$ 4,40, por quilo. Atacado volta a se deparar com preços acomodados, a expectativa de curto prazo ainda remete a reajustes, em linha com o ápice do consumo no decorrer do último bimestre. Além disso, a alta das

proteínas concorrentes foi mais consistente, e o processo de migração para a carne de frango segue intensa dada a situação macroeconômica. Exportações tendem a encerrar o mês em bom nível, com a China ainda

absorvendo volumes relevantes de proteína animal brasileira. .<>Ovos: Segundo o Cepea, apesar do início da segunda quinzena do mês (cenário que tipicamente reduz a demanda e pressiona as cotações), a procura está

praticamente estável e a oferta de ovos comerciais continua limitada. Nesse cenário, as cotações continuam em elevação. O recente aumento na mortalidade das poedeiras, por conta das ondas de calor em outubro, trouxe

perdas ao setor. Além disso, o alto custo de insumos utilizados na atividade, especialmente milho, farelo de soja e até mesmo as embalagens, tem deixado a atividade cada vez menos atrativa, levando agentes a controlarem a

produção para diminuir os gastos, além do aumento da possibilidade de produtores deixarem a avicultura de postura.<>Suíno: O preço do suíno vivo voltou a ceder no país no decorrer da última sexta-feira, com postura

retraída por parte dos frigoríficos nas negociações, com alguns alegando que estão preparados para atender o período de final, com alguns ajustes de estoques a serem feitos apenas. Por outro lado, não há excedente de

oferta de animais, mas diante desta atuação dos frigoríficos novas quedas não são descartadas para o vivo no curto prazo, o que levanta maior apreensão dos granjeiros, que se queixam do alto custo de produção. Entre

atacado e varejo é esperado um avanço dos negócios nas próximas semanas devido a expectativa de um consumo aquecido, em dezembro principalmente, pela entrada do décimo terceiro na economia e pelo período de

festas. Além disso, o alto preço da carne bovina tende levar uma parte das famílias a migrarem por produtos substitutos mais acessíveis como os cortes suínos. Em SP, o preço ficou em R$ 9,07 por quilo vivo. No interior de

MG o quilo vivo foi precificado em R$ 9,10. No atacado, o quilo da carcaça comercializado no mercado paulista ficou entre R$ 9,10/9,30. Fonte: Safras&mercado.

Atual (R$/t)* Variação (%)

O mercado brasileiro de trigo chega ao encerramento desta semana com atenção a oscilação do mercado recente. Apesar de

um afastamento gradual das pontas devido ao crescimento no desinteresse em negociar neste período, o crescimento da

oferta no país levou alguns produtores a negociar seu produto em patamares inferiores. Por outro lado, é importante

ressaltar que a indústria deve apresentar retração no ímpeto comprador, enquanto demais produtores devem seguir

aguardando momentos mais favoráveis para negociar, tendo em vista que estão capitalizados e sem necessidade de negociar

no curto prazo. Com esta conjuntura, espera-se que nas próximas semanas o mercado siga em gradual retração, com

redução da liquidez, voltando a apresentar melhora somente após a transição de ano. Além disso, a EMATER divulgou a

evolução da colheita no estado gaúcho, chegando a 97% da área semeada. O clima mais seco permanece favorecendo a

evolução da ceifa, e somente precipitações pontuais ocorreram e de baixa intensidade. As condições das lavouras seguem

positivas e a colheita no país tende a ser encerrada no decorrer da semana seguinte. Na argentina o preço FOB oficial está em

US$ 262/t para entrega em novembro. A esse preço e com o câmbio atual, chegaria aos moinhos de São Paulo por volta de

R$ 1.605/t e nos de Curitiba a R$ 1.510/t. Ainda na Argentina, a indicação para janeiro é de US$ 263/t e para março de US$

266/t. A CBOT para o trigo encerrou com preços predominantemente mais baixos. Apenas as duas posições com entrega

mais próxima subiram. Estas foram sustentadas pela valorização dos vizinhos. O mercado chegou a ter ganhos expressivos ao

longo do dia, mas um movimento de realização, diante do final de semana, reduziu a valorização. A posição dezembro, que

encaminhava alta semanal, fechou com queda acumulada de 0,04% no período. Fonte: Safras&mercado.

20/11/20

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Os preços do arroz encerram a semana com leve recuperação (+0,1%) em relação ao fechamento da anterior. Na média do

RS a saca encerrou cotada a R$ 105,10, com queda de 0,3% em relação ao mês anterior e alta de 129% quando comparado

ao mesmo período do ano passado. A escassez de oferta interna e a necessidade de buscar um grande volume no mercado

externo para suprir a demanda são os fatores que garantem sustentação para as cotações. Por outro lado, os compradores

relutam em aceitar cotações acima das atuais. Sabendo da proximidade do ingresso de arroz novo do Paraguai, a tendência é

que as indústrias ingressem no mercado apenas para suprir necessidades imediatas. Até o ingresso da safra nova no Brasil, a

referência para a formação de preços será a paridade de importação. O contrato jan/21 de arroz fechou com alta de 0,1% na

CBOT, cotado a US$ 13,73/saca de 50kg. Convertido para a moeda brasileira corresponde a R$ 73,97/saca de 50kg, ficando

abaixo da média do mercado gaúcho em 30%. Esse arroz norte-americano chegaria por cerca de R$ 108,61/saca no mercado

gaúcho (sem TEC). A média dos fornecedores do Mercosul por volta de R$ 111,55/saca na fronteira com o Brasil. Fonte:

Safras&mercado.

20/11/20

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

1º SemestreCalendário

256,00

Atual (R$/@)* Variação (%)

Depois do forte ajuste verificado no último mês de outubro, as cotações do algodão no mercado doméstico vêm consolidando

um ponto de equilíbrio que tem como referência a paridade de exportação. No final desta terceira semana de novembro a

média no CIF do polo industrial de SP ficou em R$ 3,82/librapeso, o que corresponde a uma alta de 0,5% em relação ao

fechamento da anterior. Comparado ao mesmo momento do mês e do ano passado ainda acumula ganhos de 2,1% e de

49,7%, respectivamente. No FOB exportação do porto de Santos/SP a fibra brasileira fechou indicada a 70,50 cents de dólar

por libra-peso (c/lb), com alta de 2,1% frente ao fechamento da semana anterior. Em relação ao contrato spot negociado na

Ice Futures a pluma brasileira é cotada por um valor 0,5% inferior. Há uma semana era 0,9% superior e há um mês de 6,0%

inferior. Os compradores nacionais seguem ativos no mercado, porém mostram ceticismo quanto a alongar os estoques nos

atuais patamares de preços. Isso porque, mesmo tendo a necessidade de repor os estoques que foram consumidos no

período em que o isolamento social obrigou as máquinas a pararem ou operarem de forma parcial, ainda é difícil saber

quando haverá uma retomada mais consistente da demanda no varejo. Além disso, com a safra norte-americana sendo

processada, espera-se que a pressão sazonal do ingresso de produto novo freie qualquer elevação mais consistente das

cotações no maior exportador global. Para fechar, o câmbio acumula uma queda próxima a 4% em relação ao mês passado, o

que reduz a competitividade da pluma brasileira no exterior. Como o país possui um excedente exportável próximo a 2

milhões de toneladas, o balizamento das cotações no mercado doméstico seguirá tendo como referência a paridade de

exportação. Para o algodão, o contrato spot (dez/20) fechou a 70,88 cents de dólar por libra-peso (c/lb), com alta de 2,3% em

relação ao fechamento da semana anterior. O contrato de maior liquidez (mar/21) finalizou a 72,96 c/lb, acumulando alta de

1,8% em relação ao fechamento da semana anterior. Fonte: Safras&mercado.

20/11/20

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

20/11/2020Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Segundo o Cepea, em outubro, foram exportadas 4,1 milhões de sacas de 60 kg de café (considerando-se grão verde, torrado e moído e solúvel), avanço de 11,5% em relação a outubro/19, segundo dados do Cecafé. Essa

quantidade foi recorde para um mês de outubro e foi a segunda maior de toda a série histórica do Cecafé, iniciada em 1990. Os embarques foram impulsionados pela ampla oferta da atual temporada e pelo Real

desvalorizado frente ao dólar. Para o Broadcast, na sexta-feira, os futuros de arábica em Nova York trabalharam no lado negativo em boa parte do pregão. O vencimento mar/21 fechou com forte queda de 515 pontos

(4,18%), cotado a 118,05 cents. O analista Marcelo Fraga Moreira, em relatório para a Archer Consulting, diz que o mercado deve continuar "monitorando muitas variáveis nos próximos meses, principalmente o

desenvolvimento da safra brasileira, se vamos ter a recuperação das lavouras, se os grãos vão “encher”, como virá a qualidade, qual o real tamanho da quebra (5-10-15%?)". Ele cita, ainda, restrições de lockdown no

Hemisfério Norte, taxa de câmbio do real em relação ao dólar e, principalmente, qual o apetite dos fundos para seguir comprando. Adicionalmente, o mercado avalia as possíveis quebras na América Central, em particular na

Nicarágua, Guatemala e Honduras, e no Vietnã, após a passagem de furacões. Segundo boletim Cepea/Esalq as cotações do café arábica e do robusta tiveram queda na sexta no mercado físico, pressionadas pela

desvalorização no mercado internacional. O Indicador Cepea/Esalq do arábica tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou a R$ 579,30a saca, recuo de R$ 14,83 por saca (ou 2,5%) em relação ao dia

anterior. Os preços do robusta também foram pressionados pelo recuo externo, cenário que limitou os negócios. O Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a R$ 408,82 a saca, baixa de 0,8% em relação ao

dia anterior. Para o tipo 7/8, a média foi de R$ 399,32 a saca, leve queda de 0,3% no mesmo comparativo - ambos à vista e a retirar no ES.

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Chuvas na semana passada em muitas regiões produtoras aliviaram sojicultores brasileiros, que temiam que o tempo seco prejudicasse fortemente a safra, segundo o Cepea. Em partes do Centro-Oeste, as precipitações

foram irregulares e, com isso, produtores estão à espera de chuvas em maior intensidade nos próximos dias. Quanto à comercialização, segue lenta em muitas regiões brasileiras. Além de grande parte da safra já ter sido

negociada, incertezas relacionadas ao tamanho da produção limitam a liquidez. Segundo o Broadcast, na sexta-feira, os contratos fecharam em alta em Chicago, e o vencimento janeiro subiu 3,50 cents (0,30%), para US$

11,81/bushel. O sentimento entre os traders era de que os futuros poderiam ultrapassar os US$ 12 por bushel nas negociações de sexta-feira pela primeira vez desde junho de 2016. No entanto, isso não se confirmou. Depois

de atingir, na máxima, US$ 11,9675/bushel, a soja reduziu o ritmo de ganhos. "A retórica continua a mesma, com escassez de oferta e demanda crescente. O USDA (Departamento de Agricultura dos Estados Unidos) deve

trazer novos cortes de produção e aumento de exportação dos EUA, já que o país vem numa crescente agressiva das vendas de exportação da soja da safra 2020/21", disse Matheus Gomes Pereira, da Pátria Agronegócios. "A

safra na América do Sul está longe de ser perfeita, muito pelo contrário, está bem problemática." Segundo ele, o balanço global caminha para um aperto com a perspectiva de aumento da demanda e contração da oferta. O

indicador de preços da soja Esalq, calculado com base nos preços do mercado disponível em cinco praças do Estado do Paraná, ficou em R$ 163,98/saca (-0,02%).

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

As chuvas na semana passada aliviaram muitos produtores de milho, especialmente os do Sudeste e de parte do Centro-Oeste, tendo em vista que favoreceram o desenvolvimento das lavouras da safra de verão 2020/21,

segundo o Cepea. Já no Sul do País, as precipitações ainda são pontuais e agricultores, preocupados, seguem à espera de maiores volumes. Nesse cenário, os preços de comercialização do milho continuam registrando

movimentos distintos dentre as regiões. Em SP, MG e MT, as recentes chuvas deixaram agentes mais otimistas quanto à produção da safra de verão e, por isso, houve um ligeiro aumento na oferta e consequente quedas nos

valores. Por outro lado, temerosos, produtores do RS e de SC seguem limitando a oferta. Esse contexto sustenta as cotações do milho nestes estados. Conforme o Broadcast, a demanda do mercado interno por milho vem

diminuindo em diversas praças do País. No Sul, há locais onde agora não há nem referência de compra e produtores cedem nas pedidas para negociar volumes nos níveis atuais de preços. O indicador do milho

Cepea/Esalq/BM&FBovespa fechou em R$ 80,21/saca de 60 quilos (+0,24%). Na B3, os contratos futuros terminarem perto da estabilidade. O vencimento janeiro ganhou R$ 0,01/saca e terminou a R$ 78,84/saca; o março

perdeu R$ 0,01/saca e fechou a R$ 78,77, enquanto o maio avançou R$ 0,39/saca, para R$ 74,20. Na CBOT, os futuros de milho fecharam em alta na sexta-feira, revertendo as perdas da véspera, com a confirmação de novas

compras do cereal produzido nos EUA pelo mercado externo. O contrato com vencimento em mar/20, o mais líquido, ganhou 1,00 cent (0,23%) e fechou a US$ 4,2825/bushel. A valorização do petróleo nas bolsas

internacionais também contribuiu para impulsionar as cotações do milho, ao aumentar a competitividade do etanol, produzido principalmente com milho nos EUA.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

nov/20 11,415    nov/20 134,39           

dez/20 115,50    dez/20 815,85           

Cascavel - PR 68,32        0,23 9,70 69,65 101,12

dez/20 667,50  

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 43,28 /60 Kg

126,48

104,31

1399,14

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

nov/20 123,82  

BM&F                       

R$/60kg

ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

nov/20 80,61     

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                US$/Bushel
CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       
R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

dez/20 4,233      dez/20 53,39             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Muitos frigoríficos, especialmente os que trabalham apenas com o mercado doméstico, postergam as compras de novos lotes de animais nos atuais patamares, conforme o Cepea. Com isso, esses agentes se afastam do

mercado, trabalham com escalas curtas e adquirem lotes apenas quando há necessidade. No entanto, a oferta de animais prontos para abate ainda é muito baixa, contexto que limita quedas mais intensas nos preços de

negociação. De acordo com o Broadcast, a pressão baixista da arroba no mercado físico do boi gordo se arrefeceu no fim da semana passada nas principais praças pecuárias do País. Na sexta-feira, o mercado andou de lado,

com algumas indústrias ausentes das compras, fato contrabalançado, porém, com a oferta ainda restrita de animais terminados. Na sexta-feira, o valor à vista do indicador do boi gordo Esalq/BM&F ficou em R$

287,05/arroba (-0,21%). A prazo, a cotação ficou em R$ 287,50/arroba (-0,20%). A estabilidade também predominou no restante do País, embora no Centro-Oeste tenha havido queda em algumas regiões, informou a IHS

Markit. Já no Sul do País, o movimento foi ao contrário, com a necessidade da indústria garantir os abates desta semana dando suporte aos preços. Na B3, o contrato para dezembro, o mais líquido, fechou em queda de R$

0,60/arroba, para R$ 274,10/arroba, com 1.522 contratos encerrados. Na semana, o recuo para este vencimento foi de expressivos R$ 11,60 por arroba.

Cotação

jan/21

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


